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 –  

Notas  

  

TEMA I:  

Capítulo 1:  

Subcapítulo 1.2:  

Conteúdos: 

o     
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 ______________________________________________________________________________________  

Ano  _________________   ___________________  o  _______________   ____ / ___ / _____  

Objetivos 

  
  
  
  

Sumário 

Atividades 
e recursos 

  

i-
 

 i-

PowerPoint do 
 

 - – – u-

 

Avaliação   

TPC  –  

Notas 
 

e-
 

  

TEMA II:  

Capítulo 1:  

Subcapítulo 1.1: –  

Conteúdos:   

o     
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 ______________________________________________________________________________________  

Ano  _________________   ___________________  o  _______________   ____ / ___ / _____  

Objetivos 

  
  
  
  

Sumário   
 

Atividades 
e recursos 

 –  
 PowerPoint ) ou 

 
 Solicit e-

 
 –  
 o-

 

Avaliação   
 – «A

CAP – )  

TPC  –  

Notas 

 «
 

 – i-
 

 

  

TEMA II:  

Capítulo 1:  

Subcapítulo 1.1: –  

Conteúdos:                                  

o     
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 ______________________________________________________________________________________  

Ano  _________________   ___________________  o  _______________   ____ / ___ / _____  

Objetivos 
   
  
  

Sumário –  

Atividades 
e recursos 

  
  
 o 

-

-

e-
 

    
PowerPoint ) 

 
  o v

 ) 

Avaliação   
  

TPC –  

Notas 

 

 
e-

 

  

TEMA II:  

Capítulo 1:  

Subcapítulo 1.1: –  

Conteúdos: –     
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 ______________________________________________________________________________________  

Ano  _________________   ___________________  o  _______________   ____ / ___ / _____  

Objetivos 

  
  
  
 e-

 

Sumário  –   

Atividades 
e recursos 

 –  
 PowerPoint ) ou ou-

á-
 

  
-  

 

 

 
 PowerPoint e-

 
 PowerPoint 

 
  

Avaliação 
  

TPC –  

Notas 
Kit  

 e-
 

  

TEMA II:  

Capítulo 1:  

Subcapítulo 1.1: –  

Conteúdos: –     

o     
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 ______________________________________________________________________________________  

Ano  _________________   ___________________  o  _______________   ____ / ___ / _____  

Objetivos 
 

 
 

Sumário  

Atividades 
e recursos 

 
- u-

– –  

o-
  

i-

- Po-
werPoint  

 
PowerPoint 

 
  

 
) e/ou  

 

Avaliação  
 

TPC –    

Notas 

e-
 

 

  

TEMA II:  

Capítulo 1:  

Subcapítulo 1.1: –  

Conteúdos: –     
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 ______________________________________________________________________________________  

Ano  _________________   ___________________  o  _______________   ____ / ___ / _____  

Objetivos 

 
 

-  
 

 
 

Sumário  

Atividades 
e recursos 

–    
 

 

Avaliação 

 
 

– -
 

  

TPC – 
 

Notas  

 
 

 

 

 

 

   

TEMA II:  

Capítulo 1:  

Subcapítulo 1.1: –  

Conteúdos:                  
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3   
 
 
Introdução 
 

o-
- o 

    
í-

 
 

: 
–   
– o    
–  

 
 

- À Descoberta da 
Vida   
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Matriz do teste de diagnóstico 

Questão Conhecimentos 
e competências 

Descritores 
das MC 

CN 8.o ano 
Pré-requisitos 

I. Sistema Terra: da célula à biodiversidade 

1.1  
 

– 
o  

 1.2  

1.3  
 
 

 

– 
o  

– – 
– o  

2.1 
 

 

 
 

 –  o  

2.2  
 

 
 
 

 

– o  
–  o 

 

2.3 
 

 
 

 
 

 

–  o  
 

2.4  

 
 
 – o  

3.1  
 

–  o 
 

3.2 e-
 

–  o 
 

3.3 
 

3 
 o-

–  o  

4.1 e-
  –  o  4.2 
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Questão Conhecimentos 
e competências 

Descritores 
das MC 

CN 8.o ano 
Pré-requisitos 

II. Ecossistemas 

1.1    –  o  

1.2  

 

– o  

1.3  
 

– o  

1.4 i-
 

 
 

–  
o  

–  o  

1.5  

 
 
 

o-

–  o  

2.1   

– o  
 

– o  

2.2 
 

  

e-
i-

– o  

2.3  
 
 

 

–  o  

–  
o  

2.4 
 

 
1 

–  o  

2.5 

 

 

  e-
–  o  

–  o  

2.6 i-
 

 
 

–  o 
 

3.1   
–  o  

–  o  
3.2 

i-
 

 
 

–  o  

3.3 
–  o  

, 
–  o  
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Questão Conhecimentos 
e competências 

Descritores 
das MC 

CN 8.o ano 
Pré-requisitos 

III. Gestão sustentável dos recursos 

1.1   
 

e-
i-

co –  o  

1.2.1 

 
 i-

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
– o   

–  o  

–  o  

1.2.2  
 
 

 
–  o  

2.1  
 

 

 
 
 
 

 

–  o  

2.2 
o-

–  o  

2.3  
 

–  o  
- 

–  o  

3 
 

 

 
 

–  7 o 
 

e-
–  o 

 

4  

 
 
 
 

–  o  

–  o  
i-

–  o  
e-

 
–  o  

o-
–  o  

i-
–  o  

–  o 
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Sistema Terra: da célula à biodiversidade 

 
1.  

 
1.1  
1.2  
1.3  

 

A.   C.  
B.   D.  

 
2. 

, , 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 

 
 

I 

 ____________________________________________   ________   _______  o  _______   ________  

Teste de diagnóstico  

1 

2 3 4 5 6 7 8 9 
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2.1  
2.2   
2.3  
2.4  evaporação, condensação, precipitação, es-

corrência e infiltração  
 

3.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.1  
3.2  
3.3  

-  

A.   C.  
B.    D.  

 
4.    
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
4.1 Indica, utilizando as respetivas letras, os seres vivos que são: 

 I. unicelulares; 
II. pluricelulares. 

 
4.2 Apresenta dois exemplos de outros seres vivos pluricelulares que não sejam animais. 

  

A. B. C. C. 
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Ecossistemas 
 
1.  
 

Documento 1 
 

 

Documento 2 
 

-

-do- - 
- -

- 

 

 
1.1 -do- -  

1.2 -  

1.3  

1.4  

1.5  
1.5.1  
1.5.2  

 
2. 

 
 

Lote L1 L2 L3 L4 L5 L8 L7 L8 L9  

Temperatura 
(°C)      31 34 37 40  

Sementes 
germinadas (%) 10      40    

2.1  

2.2  

2.3  

 

II 
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2.4  

2.4.1  

A  

A.  

B.  

C.  

D.   
 

2.5 o-
 

 

2.6 l-
e  

 
2.6.1  

 

A.  

B.  

C.  

D.  
 
3. Observa atentamente a figura  

3.1 três fontes 
 

3.2 três consequências 
 

3.3 
 

 

A. 
 

B. e-
 

C.  

D.  

E.  
  

A 
B 
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Gestão sustentável dos recursos 
 

1.  
 

1.1 

  

 

 

 

 

 

 

1.2 No -  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1.2.1  

A.  
B. 

 
C. -  
D.  
E. 

 
F.  
G.    

1.2.2  
  

III
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2.  
 

- -  
 

o   

-

 
  

 
2.1  

2.2  

2.3  
 
3.  

A.  B.  C.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. coluna I coluna II  
 

Coluna I Coluna II 

A.  

B.  

C.  

D.  

E.  

F.  

1.  

2.  

3.  

4.  

5.  

6.  

 

     



 

  4343

4   

 
 
N - ou 
 e . 

8.o -
i-
i-

-  

N - i-

 

 

 
-  

 

 
 

 de role-playing  
 

 

i  

 

 
»  

 
i  
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4.1 RECURSOS DE APOIO AOS CONTEÚDOS TRANSVERSAIS 
 

4.1.1 Treinar o método científico 

 
 

 

 
1. Etapas do método científico
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Investigação 1 

 
 
 Problema ou questão a investigar 

 
 
 Recolha de informação 

 
 
 Hipótese (explicação possível para o problema; é uma previsão) 

 
 
 Experiência 

 
 
 Resultados 

-  
 
 Conclusão 

 
 
Investigação 2 
 Problemas ou questões a investigar 

 
 

 Hipótese  
 

 
 
 Experiência 

A. - - -
 

B. Repetiu-  

 Resultados 
 

 Espinafre Milho Cenoura 

Peso inicial (g)    

Peso final (g) 4   8  
 

 Tratamento de dados 
– – 

–  
 

 Conclusão 
A água faz parte da constituição das folhas (espinafre), das raízes (ce-

noura) e das sementes (milho), mas em percentagens diferentes. 

  



 

 46 46 

 

2. Investigação: Taxa de dissolução de comprimidos efervescentes 
 

 
 

Passo 1: Problema ou questão de investigação  
 

 
Variável a testar  

  
 

Passo 2: Formular uma hipótese 
-

 
 

Passo 3: Conceber e realizar a atividade experimental 
 

A.  
B.  
C.  
D.  
E.  
F.  
G.  
 

Passo 4: Registar os resultados 
 

Temperatura da água Tempo de dissolução em cada ensaio Média 

      

      

 

Passo 5: Tirar conclusões 
-  
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4.1.2 Introduzir o trabalho laboratorial 

No 8.o d-
 

 i-

 
 

 
 

1. Regras de segurança no laboratório 
e-

 
e-

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

2. Jogo do material de laboratório 
1. 
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2.  

3.  
 

 

4. 
 

5.  

6.  
 

7. -  

8. -  
 
 

 
 

3. Conhecer o microscópio ótico composto 

1.  . 

2. u-

 -
 

3. post-it
 

4.  

5. 
 

6.  

7. -  
 
 

 

4. Conhecer as características da imagem do microscópio ótico composto 

1.  

2.  

3.  

4.  

5.  

6.  
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4.1.3 Tratamento e apresentação de dados 

 
 
 

 
 

1. Identificar variáveis 

 
. 

 
Procedimento experimental A  

 
 
Procedimento experimental B  

e-

 
 
 

 
 

2. Como apresentar dados? 
1.  
2. 

 
3.  
 

Exemplo de dados a tratar: 
-

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Local 1 –  
   N.o o  

Local 2 –  
   N.o o  

Local 3 –   
   N.o o  

Local 4 –    
   N.o o  

Local 5 –  
   N.o o

Local 6 –  
   N.o o  

Local 7 –   
   N.o o  

Local 8 –  
   N.o o  

Local 9 –  
   N.o o  
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4.1.4 Pesquisa de informação e comunicação escrita em ciência 

-
-

 

 

 

 

1. Gincana na biblioteca escolar 
1.o . Ex-

   
2.o -  

 
3.o 

 
4.o  

 
5.o e-

 
 

Exemplos de pesquisas a fazer: 
1.  
–  
 

2.  
–  
 

3.  
–  
     

4.  
 
 
 

2. Índices baralhados 
-
e-

-
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Índice 1 – Fotossíntese  
1.  
2.  
3.  

 
 

4.  
5.  
6.  
 
Índice 2 – Extinção de espécies  
1.  

 
  

2.  
 

 
3.  
4.  

 
 

 
 
 

3. Jogo das frases baralhadas 
 

 
 

  é     
 . 

 
Texto 1 – Formação e conservação do solo 
 

solo  
A formação do solo 

solo primitivo. 
 i-

solo jovem 
húmus - solo maduro. 

fo-
-  
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Texto 2 – A atmosfera terrestre 
 

- – atmosfera – 

 
 

 

 
 

 

 

 
 
 
 
 

4. Simulação de pesquisa na internet 

 
 

Desenvolvimento 
 i-

e-
– 

. 

 

x-
  

 
 
 

5. Completar uma pesquisa 

- e-
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4.1.5 Redigir um relatório científico 

  e-
 

 
 
 
 

1. Preparação da redação do relatório 

– 

 
 
 
 

2. Redação do relatório 

 . 
 

o-

 
 
 

4.1.6 Comunicação oral em ciência
-

e  
 
 
 

1. Jogo dos erros 

 . 
e-

 
 

 
templates 

o-
 .  
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4.2 RECURSOS DE APOIO ÀS ATIVIDADES DO MANUAL NATURAIS 
 
4.2.1 Sistema Terra: da célula à biodiversidade 

 

 

1. Classificação dos seres vivos 

t  

. 

i-
 

 

Monera Protista Fungi Plantae e Animalia. 
reino divide- filos - classes ordens i-

- famílias géneros espécies

-  
o-
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2. Nomenclatura dos seres vivos 

-de-
-  -de- -

- - -de-  
 

i-

 
 

 
 

 
 

o-
 

 
e-

-

-
Panthera leo Panthera pardus 

Panthera . 
 

x-

-  
 
 
 
 

3. Criacionismo 

 
 

“
”

 
  

-de-
Armadillidium vulgare. 
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- i-
 

l-
 

u-
 

 
 e-

 
  

e-

Os Lusíadas i-

-  
 
 
 

4. Planificação de uma experiência sobre geração espontânea (apoio ao «À descoberta» – pág. 32) 
-

-

 
  po-

. 
 

 
 x-

  i-
 

 
 

4.2.2 Ecossistemas 

 
 
 

1. À procura da saída no labirinto (apoio ao «À descoberta» – pág. 62) 
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e-

o-
i-

 

 
 
 

2. Investigação – plantas xerófilas (apoio ao «À descoberta» – pág. 67) 
 

 
»

-
 

 
 

o-

 
 

 
 

 . 

 .  
 

 
é-
e-

 
 

-   
 
 
 
 
 
 
 
 

Xerófilas 
– Rosmarinus officinalis 

– Lavandula stoechas 
– Cistus ladanifer 

– Thymus  
- – Asparagus  
– Pinus pinaster 

Higrófilas 
– Ranunculus  

– Hydrocotyle vulgaris 
– Arisarum simorrhinum  

– Iris  
– Vinca major 
– Plantago major 
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3. Exploração da ilustração das páginas 84-85 

 
Podem ser colocadas questões como: 

 
 

 
 

Nota:  
 

 
 
 
 
 

4. Papel da vegetação na prevenção da erosão do solo (apoio ao «À descoberta» – pág. 109) 

  u-
  

 

1. . 
2.      
3.  
4.  
5. 

i-

 
6. e-

    
 

 

1 2 

3 4 
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5. Margulis – Outra forma de encarar a evolução (págs. 118-119) 

 
–  
–  
 

- -
– 

endossimbiose

 

i-

 e-
. 

-
 

 
  

c-
 

 
c  

 
 

 
e-
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6. Extinções no final do Cretácico (apoio ao «À descoberta – pág. 134) 

 
do 8.o  

 
-e- - - - -  

 
 -  

e de Homo sapiens  
 

T-rex – quando as galinhas tinham dentes
- -  e -

 

Superinteressante 
- - - -

- -do-  

 

 
4.2.3 Gestão sustentável dos recursos 

 
 
 

1. Debate: restrições à baleação nos Açores (apoio ao «À descoberta» – pág. 202) 

 
A.   
B.  
C.   
D.  
E.  

o 
i-

 

i-
-  

e-
 

 
Recursos  

links
l-
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links  

Physeter macrocephalus 
- -do-

 

 
- - -do- - -  

Site    
  

 
- -   

A  
- - - - -de- - - -   

 
-e- - - - - - - - - - - -

  

 
Avaliação 

  
  
  
  

 

 

 
2. Campanha de sensibilização para a reciclagem 

 
- -

 
- l-

-  
 

- o-
-

ecopo  ou 
-
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Recursos 
 

  

  

 
 

 
  

 
Avaliação 

 
 
 
 
 

3. Plano de ação – poupar água e energia em casa e na escola (apoio ao «À descoberta» – pág. 213) 
 

 di
. 

-
 

 
1.a fase Identificação dos desperdícios: 

-
-

-  
No site -  
 
2.a fase Propostas de solução

- -
o-

 
 
3.a fase Divulgação: -
-  
 
4.a fase Avaliação do plano de ação: 
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Recursos 

  
  

- - - - -   
- - - - -e-   

- - - - - -   

 
- - - - - -  

  
- - - - -    

 

 
 
4. Ecossistemas da nossa região: recursos, riscos, problemas ambientais e soluções (apoio ao «À des-
coberta» – pág. 220) 

-
t -

- e-

 

 t    

 e  
 

 
e-

 
 t  

 

 v  
 

 
o  

Gerais  
–  

–  
–   

  

Ecossistemas costeiros 
  

Av   
- - -   
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Ecossistema floresta 

 
 

  

 

  
 

 
Rio, charcos, lagos e albufeiras 

  
 

  
 

  
  

  

  
 

 
Matos, prados, outros sistemas agropastoris 

  
 

 
-

  

-
-   

  
 

 
Montados e outros sistemas agropastoris 

 

  

- - -
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4.3 SAÍDAS DE CAMPO 
 
Introdução 
 

- e-
 

 o   
 

 
  

 
-

 
 

-
 

 
- -88  

. 

-  

 

 

Saídas de campo 

N.o Locais e objetivos gerais Calendarização  

1 

Biodiversidade em dois ecossistemas: eucaliptal ou outro bosque de exóticas 
invasoras e bosque ou bosquete de carvalhos, sobreiros, azinheiras, ou mesmo 
um olival. 

  
   

o  

 

 

2 

Praia rochosa 
 

 
  

o o  

 

 

 

3 
Sucessão ecológica secundária (grande diversidade de locais possíveis) 

 -  
 

o  

 

 

4 

Ecossistema ripícola - rio ou outra linha de água 

  
  

o  
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Saída de campo 1 - Biodiversidade em dois ecossistemas 

 
-  i-

o-
 

 
Notas técnicas para o professor

 
 Acacia Pittos- 
porum undulatum - Ailanthus altissima –  - 

 

  

- i-
i-

 
-  

 
de

pitfall bark trap . 
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pitfalls 
- -

- - 
- de platex

-
  - pitfall 

e-
 

bark traps 
Ret -

-  
-
 

pitfalls
 

 

 
kit  

 
 
Material para a 1.a saída – montagem das armadilhas (por grupo) 

  

  

 platex  

 pitfalls  
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Material para a 2.a saída – recolha dos animais (por grupo) 
 pitfall bark trap

pitfall bark trap  
  
  
  

  
 
Material de apoio 

 – bark traps e pitfalls -8  
 
Introdução à atividade 

 

-  
-  

 

 
  

 
 

 

  o 
pitfall  bark trap

 
 
Desenvolvimento da atividade 

Montagem das armadilhas 

 
 

 
 

Recolha das armadilhas 
u-

 

 Pitfalls –  pitfall  e  i-
-  

co. 

 Bark traps – A - bark trap -
- -
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Identificação dos animais 
-

-
8 -  
 

Tratamento de dados 

- . E  
 

Grupos de animais Pitfall eucaliptal Bark trap eucaliptal Pitfall carvalhal Bark trap carvalhal 

Milípedes     

Coleóptero 1     

Coleóptero 2     
 

 
 

Diversidade  
específica* 

(n.o de grupos) 
Pitfall eucaliptal Bark trap eucaliptal Pitfall carvalhal Bark trap carvalhal 

Por armadilha     

Por habitat      

Quantidade  
de animais 

Pitfall eucaliptal Bark trap eucaliptal Pitfall carvalhal Bark trap carvalhal 

Por armadilha     

Por habitat     

. 

 
Discussão e conclusões 

-  
1.  

Respostas possíveis
l-

 

2.  

3.  
Respostas possíveis

é-
-  

e 
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Saída de campo 2 – Praia rochosa 
 

 

d
 

 
Notas técnicas para o professor 

 

maré-vazia de marés vivas
- -

- -   
 -

- –  
 

 
- . 

- habitat  

 u-

 
  
  
  
 

  

 
 

 
 

 
Material de apoio 

 –   

 Guia de campo fauna e flora marinha de Portugal   

 Guia de campo das algas do intertidal da praia da Vigia
. 
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Introdução à atividade 

- -

  

e-
 

- i-

-
Fucus  

 
  

 o-
 

 S -  

  
 
Desenvolvimento da atividade 

 
 

A. Está na hora de voltar para casa... 

I – 
-

 

II – 
 

III –  . 

 

IV – -

e-

– home scar   

V –  
-  

Desafio para os alunos 

 
Resposta: 
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B. As duas formas da anémona 
I –  

- -
 

II – -
 

III – 
  

Desafio para os alunos 
e-

 
Respostas possíveis: -do-

-
-do- -

-  .. 
 
C. Coitada da lapa! 
I – i-

 . . 
II – - E-

 
Desafio para os alunos 

 

 
 
D. Produtores da zona intertidal 
I – 

-

. 
II – -do- i-

 
III – - o-

 
Desafio para os alunos 
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Respostas possíveis: -

 
 

 
E. Não me batam mais! 
I – -

 
III – u-

-  
IV –  Corallina ou Lithophyllum 
– 7  

 » 
do  -de-  
Desafios para os alunos 
1. -de-  
Resposta: »

  i-
 

2.  
Resposta: i-

-do-  – 7  
 
F. Outros temas possíveis 
Quítones: -

– 
 

Cracas: e-
 

Littorina neritoides:  - e-

 
Carnívoros: 

 
Algas na praia: Explo – 

-  
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Saída de campo 3 – Sucessão ecológica secundária 

-  

   

  

  
 

Notas técnicas para o professor 
 

  
  
  
  
 .  

 

e-
 

é  
 

 
 

  

  de 
 

  

  

  

  

 
Material de apoio 

 – bark traps e pitfalls -8  

 
Introdução à atividade 

d    
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o-
  

 
 

Desenvolvimento da atividade 
 

A. Caracterização do ecossistema presente 
 

  

 

-  

 
e-

 

 
B. Preparação dos quadrados experimentais 

 – 
bark traps e pitfalls» -8 e-

 
-  -  

A  
-  A. 

 

C. Monitorização dos quadrados de amostragem 

 
– bark traps e pitfalls». A 

 i-
 

 
 

D. Discussão dos resultados e apresentação da sucessão 

o-

 
 

 e-
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e-

 

 -

– –
e-

 

 
-

 - i-
 

 

 
 

Saída de campo 4 – avaliação do estado de conservação de um ambiente ripícola 

o-
 

 -  

 e-
 

  

  

o-
ode 

i-
ou 

 
 

Notas técnicas para o professor 

i-

/ou   
-

 i-
to  
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-

o  

 

 
 . 

 

  

 o pelo 
 

 

 
e-

 
i-

 
 

 
Todos os indicadores (grupos) 

  

  
Qualidade físico-química da água 

  

  

 Kit  

   
Qualidade biológica da água, com base nos macroinvertebrados presentes 
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Qualidade da galeria ripícola ou da vegetação das margens 

  
Ameaças 

 
 

 
Material de apoio 

  
 

Introdução à atividade 

 
 

 
 

 
  
  

-
 

 
Desenvolvimento da atividade 

 
A. Qualidade da água – parâmetros físico-químicos da água 

I – 

-  

II – 

 

III – 
 pod  
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Trabalho prático para os alunos 

 fi
kit  

t  
 

B. Qualidade da água – parâmetros biológicos 

I – 
 

II – 
- i-

 

III – e-

 
IV – - -  

  
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Trabalho prático para os alunos 

 e 

 



 

 80 80 

i-

  -  
 . 

-  
 
C. Qualidade da galeria ripícola ou da vegetação das margens  

I –  
 

 

II – 

– 
 

III – 

 
 
Trabalho prático para os alunos 

 
-
 

-
 

- -  
 
D. Ameaças 

I – 
 

II – 
 

III – 
 

 
Trabalho prático para os alunos 

. 
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FICHA DE CAMPO – AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE UM ECOSSISTEMA RIPÍCOLA 

   
   

  /  /     
 

    
   

   
o    

 

   

 
  

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE FÍSICO-QUÍMICA DA ÁGUA 

Cor da água 

 –  
 –  
 

–  

 

Cheiro da água  –  
  –  

 

Cheiro do substrato  –  
  –  

 

pH 
 –  
 –  

 

Nutrientes minerais: 
Nitratos 

 –  
 –  

 

Nutrientes minerais: 

Azoto amoniacal 
 –  
 –   

 

Nutrientes minerais: 
Fósforo total 

 –  
 –   

 

Média das 
pontuações = soma 
das pontuações / 7 
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE BIOLÓGICA DA ÁGUA  

Cálculo do índice 

o  
  

   
   
   
   

 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA VEGETAÇÃO DAS MARGENS  

Grau de cobertura 
da vegetação 

 –  
 –  
 –  
 –  
 –  

 

Estratos de vegetação 

 – –  
 –  
 –  
 –  

 

Conectividade  

 
–  

 
–  

 
–  

  
–  

 

Papel ecológico 

– 
i-

 
 –  
 –  
 ou  –  
 e –  

 

TOTAL 
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IDENTIFICAÇÃO DE AMEAÇAS – registo descritivo 

Resíduos sólidos 

 
 

 

Uso do terreno 
envolvente 

 
  
  
  
  
  
  
 o –  

Sinais de erosão 
do solo nas margens 

  

  

  

  

Fatores que 
aumentam o risco 

de cheias 

o-

 

Barreiras artificiais  
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Tomada de decisão 

cinco 
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Crustáceos 

– 
- 

-de-  

Aracnídeos 

–  

 
i-

 

 

Insetos 

– 

– 

chave 

i-

 

Centípedes  
– 

 

Milípedes 
– 

 
- 

-  

GUIA VISUAL – FAUNA MAIS COMUM NAS BARK TRAPS E PITFALLS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

    

ARTRÓPODES 
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CLASSE DOS INSETOS – PRINCIPAIS ORDENS 

HEMÍPTEROS  

Exemplos 
e  

Como distinguir? 
  

 

 

COLEÓPTEROS  

Exemplos 
 

-  

Como distinguir? 

 
 

 

HIMENÓPTEROS  ORTÓPTEROS  

Exemplos  
 

Exemplos  
 

Como distinguir? 
 

 

Como distinguir? 
 

 

 

DERMÁPTEROS  DICTIÓPTEROS  

Exemplos  
-  

Exemplos  
- -  

Como distinguir? 

de  

Como distinguir? 

 

 

OUTROS GRUPOS DE ANIMAIS QUE PODEM SER CAPTURADOS NAS ARMADILHAS 

Caracóis e lesmas –  Minhocas –   
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GUIA VISUAL – SERES VIVOS DA ZONA INTERTIDAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

    

 Qu   

-do-  -do-  

 -do-   

 
Corallina Lithophyllum incrustrans e L. tortuosum 

 

Melaraphe neritoides 
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8888888
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5   

 
 

-  á-
 

 

-   

o-
 

 
 

role-playing  
   

e-
  

de co   

F
  

  
  « »    

i-
 

 
x-

 

 e-
 

 
 

  

– 
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5.1 SISTEMA TERRA: DA CÉLULA À BIODIVERSIDADE – A CÉLULA COMO UNIDADE BÁSICA 
DA BIODIVERSIDADE EXISTENTE NA TERRA 

 
 

Modelo de célula 

– fácil/médio/  

Preparação prévia pelo professor – 
-  

Desenvolvimento da atividade – de 
o-

-
  

 
 
Identificar células 

– fácil  

Preparação prévia pelo professor –  
 

Desenvolvimento da atividade – 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

A. 

e o 

 
 

é-

 

B. e-

i-

 

C. e-
 

 

E. 
 

e-
 

D.

 



 

  919191

 
 
 

Calcular a biodiversidade 

– difícil 

A. 

NG magazine  
Desafio – percentagem  o-

 
B. 

  
 

 –  
 –   –  
 –   –  
 –   –  
 –   –  

NG magazine,  

Desafio –  
 

C. é-

– -
  v  

F  NBS News,  

Desafio – 
 

 
 

5.2 SISTEMA TERRA: DA CÉLULA À BIODIVERSIDADE – A TERRA COMO UM SISTEMA 
CAPAZ DE GERAR VIDA 
 

 
 

A Terra, um planeta original 
– fácil  

e-
Breve história de quase tudo

 
e-
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o-

 

 
 
 

5.3 ECOSSISTEMAS: INTERAÇÕES SERES VIVOS – AMBIENTE 
 

 
As cores dos animais 

– difícil 

-

-
 

A. Muitos peixes são escuros por cima e claros por baixo – porquê? 

  

B. Porque são as fêmeas das aves mais discretas na plumagem que os ma-
chos? O professor pode dar como exemplo o pavão ou o pato-bravo. 

ê-

  

C. Porque andam em grupo animais como os peixes (cardume), as aves 
(bandos) ou os herbívoros (manadas)? d l-

do 

- l-

- é 

- e-
i-

 
 



 

  939393

  
 
Predação: um caso de matemática 

– difícil 

Introdução – 

 
 

 
Desafio – A 

 
Resposta

 

× ×  
 

–  

 
 
 
 
 

Temos hábitos de mamíferos de manada? 

– difícil 

Introdução – 

-

 Homo sapiens 
 

Desenvolvimento da atividade – 
   

 
Quanto maior é o grupo, menor é o número de 

olhares de vigilância scanners  
  
 scanners 
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  o 
scanners scanners 

 
o-

 

- scanner 
 

Homo sapiens,   
 
 
 

Adaptações dos animais 
– fácil  

 
 

A. « i Lasiurus borealis -
, , , , 

-   

, é 
 - » , co

 

B. «
-

-  

-  

 

»  

C. « e-
- , 

c
-

, , -  , o i-
o o  

, -
 

» 
D. «

   
  



 

  959595

 ,  i – 
–  

   
 
 
 

Detetive de habitats 

– fácil  

-   e   
  Pede-   

 
 

Salamandra 
 

 

 
 

 
 
 
 

 
 
Alecrim 

 

 
 

 

 
 

 

Jarro 
 

 
  

  

Proposta de resolução 

 

Proposta de resolução 
 

Proposta de resolução 
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5.4 ECOSSISTEMAS – FLUXO DE ENERGIA E CICLO DE MATÉRIA 

 
 

Consumidores há muitos!
– fácil/médio  

 
-

o-
 

 
i-

 
 

  e-
-  
 

Nome do ser vivo De que se alimenta Designação a atribuir 

-de-  

Armadillidium vulgare  
 

 

-  

Alcedo athis  
 

-de- -  

Rhinolophus ferrumequinum 

-
p  

 

 

Garrulus glandarius  
 

-  

Oryctes nasicornis  

-
 

 

 

Gyps fulvus 

Ave  do 
-  

 

 

Apis mellífera 

-
o-

 

 

 

Carduelis chloris 
 

 

 

Culex   
 

  



 

  979797

 

 
Teia de relações 

– fácil  

Preparação prévia pelo professor – 

 
Desenvolvimento da atividade – 

 

i-
  x-

 
 

- e-
 

- Qual o organismo que recebeu 
mais vezes o novelo? Qual o organismo que tem menos conexões com outros? Porquê?  

e-
  

 
 

 
 
 

A dieta mediterrânica e a redução da pegada ecológica 
– fácil/médio/  

Introdução – A  
  

 e-
  

  

-  de 

, 
 

 

Desenvolvimento da atividade 
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o-

 

 
 

 
 
 

Cadeias alimentares 
– fácil  

Introdução: 

  
 

 
 

 
Texto 1 

, 

 e-

-
 

Introdução à Biologia –  
 

Texto 2 

- i-
  

 - - -   

 

 

Produto Quantidade Quantidade de água gasta na sua produção Quantidade de proteínas 

    

    



 

  999999

 
 
Jogo dos ciclos de matéria 

– fácil  

Preparação prévia pelo professor 

  
  

Desenvolvimento da atividade 
e-

 
  

 

A. Ciclo da água  
–  

–  
–  

–  
Solo –  

–  
–  

–  
–   

–  
–  

–  

B. Ciclo do azoto 
-  
-  

-  
-  

-  
–  

 -  
–  

–  
–  

 –  

C. Ciclo do carbono e do oxigénio 
 –  

–  
–  

–  
 –  

O  – 3  
CO  – 3  
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5.5 ECOSSISTEMAS – EQUILÍBRIO DINÂMICO DOS ECOSSISTEMAS 

 
 

Dominar a Terra
– difícil 

-
 

 
A.  

 

Espécie Número de ovos por ano Idade reprodutora  

-

B.  
 

 

Espécie Número de descendentes de uma única fêmea (100% de sobrevivência) 

  

-   

  

 
C. 

  
 

Espécie Número de descendentes na 2.a geração (100% de sobrevivência) 

  

-   

  

 
D. 

 
 

-
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O maior é sempre mais apto? 

– fácil/médio/difícil 

Será que a seleção natural favorece os organismos 
mais pequenos ou os maiores? i-

 
   

 dei   

 d    

  
-  

    , -  

   

Uma vez que as batatas apresentavam a mesma temperatura inicial e foram deixadas num mesmo ambiente, 
como explicar os resultados?  

 
e-

– - - i-
– – 

 
C

Uma mesma característica pode tornar um organismo mais apto num 
ambiente e menos apto noutro. 

Como sobrevivem animais corpulentos, como o elefante ou o hipopótamo, em 
ambientes quentes? Como perdem o calor excessivo? 

 
 

 
 
 

O mais apto a sobreviver aos predadores 
– fácil/médio/difícil 

p-
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Preparação prévia pelo professor 

 
 
 
 
 
 
 

i-
-  

 
Desenvolvimento 
1.a Parte 

   
,   

  e-
  

 O  -
dito , 

 
   
 -  

  
 

 
2.a Parte 

  
  

  
  

e 
 

 
Informações que podem complementar a atividade realizada: 

-  

e-
– –  

  



 

  103103103

5.6 ECOSSISTEMAS – PERTURBAÇÕES NO EQUILÍBRIO DOS ECOSSISTEMAS 

 
 

Explorar a Terra no Google Earth
– fácil/ /difícil 

O Google Earth 
 

- - - - - - -of-
- site  

 

  

 Google Earth -  

  

 
 
 

Oceanos mais ácidos
– fácil  

 

Desenvolvimento 

National Oceanic and Atmospheric Administration – 
The Other Carbon Dioxide 

Problem -4  

  
Que impactes provoca a acidificação dos oceanos nos ecossistemas 

marinhos? O que acontece ao CO2 libertado no processo?  
 

 

Salmão e poluição 
– fácil/médio  

Preparação prévia pelo professor – É     

 
História da reprodução do salmão 

-
 A  - o     
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, 
  , 

 e -  
-

io, -  
, 

 
 

- ti-
- e

,    
, , e-

-  
, 

-
, ,  

,  -

 
do-

 ,  
 stocks  

 i-

  
 

A   

 

Questão de motivação para a atividade: Vários anos depois de terem deixado o rio onde nasceram, como en-
contram os salmões o caminho para o mesmo rio, agora para se tornarem progenitores?  

-
 

-  
A. 

  
  

B.   
C.  

,  
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Desenvolvimento da atividade  
-

-

 
 

 
  o-

-
 

 

 
 -  
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

5.7 GESTÃO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS NATURAIS – UTILIZAÇÃO E CONSEQUÊNCIAS 
 
 
 

Os recursos vistos do espaço 
– difícil 

 e 
i-

Google Earth
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Mármore em Portugal 

Pistas –  

Investigações 

–  
–   

 
–  
– e  
– e  
–  

Barragem de Odelouca 

Pistas –  

Investigações 

–  
–  

 
–  
– e  
–  
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Salinas de Rio Maior 

Pistas – -  

Investigações 

– -
 

 e  

–  
– - sites Google Earth 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Lezíria do Tejo 

Pistas – 
 

Investigações 

–  
– 

 
–  
– Google Earth  

–  
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Jogo das etapas da exploração dos recursos naturais 

– fácil  

Preparação prévia 
é-

 

Desenvolvimento da atividade 

  

  
 
A. Cartões para o esquema geral de utilização dos recursos naturais  

- –  
 –  

–  
–  

–  
–  

–  
 

 
B. Cartões para as etapas associadas à utilização do petróleo 

 –  
–  

–  
–  
–  

–  
–  

 
  



 

  109109109

 

 
Instalação de uma mina junto a uma vila 

– fácil/médio/difícil 

Introdução 

 

Desenvolvimento da atividade 

o-
t -

 
 

 
Texto 1 

de 
l-

-
-   

 

-

d
, o-

  
  i-

 
  

 

Texto 2 
As consequências do fecho de uma exploração mineira 

 
«

-
»  

 
, 
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–   – e-
e-

,  
, 

 
- « » «

»

o-
 

de   

 

Texto 3 
- e-

 

- e-
i-

 
  

 

Texto 4 
Licenciamento de minas 

pe - o  - o 
 

-

 

 
 
Plano de lavra 

o e-



 

  111111111

 

i-
 

 
Plano Ambiental e de Recuperação Paisagística (PARP) 

- e-

 
 
Plano de Gestão de Resíduos (PGR) 

, 

 
  

 

 
 
 
 
 

Quanto lixo já produziste em toda a tua vida?
– fácil/médio/  

site  
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5.8 GESTÃO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS – USO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS  
NATURAIS
 

 
 

Animais controladores de pragas 

– fácil/médio/difícil 

i-
 

-
 
 

– -  Thaumetopoea pityocampa
-do-   

– -   
– -  -  
–  

 
 
1.  

a) -
 

b) - o-
 

 
2. o-

 
a)  
b)   

 
 

 
 

Jorge Paiva
– fácil  

 
o-

 
   -  

 

e  



 

  113113113

o  
 e-

-
-

 

o

 
 

 
 CienciaHoje  

1.  e  
2.  
3.  

 
 
 

Inovação e sustentabilidade 
– fácil/médio  

e-

 
 Rock in Rio Atitude Sustentável 
 BES Biodiversidade  
 Biodiversidade na Agricultura –  
 – Reintrodução da águia pesqueira em Portugal  
 Biodiversidade a seus pés –  
 Life+ – Recuperação e conservação de espécies e habitats do Maciço Montanhoso da Madeira 
 Ecotone – Gestão de habitats ripícolas para a conservação de invertebrados ameaçados 
 Mata do Buçaco Bright –  
 Higro – Recuperação de habitats de montanha no Norte de Portugal 
 Life-Natureza – Habitat Lince Abutre –  
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6  
 

 
 
 
 
 

 

 e-
-

 e   
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Biodiversidade no sapal
 

-  
 - 

-  

   
i-

c   

 

-   
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1.  

 
(A)  
(B)  
(C)  
(D)  
 
 

Sapal – é 
 

  

I 

Figura 1  Figura 2  

 ____________________________________________   ________   _______  o  _______   ________  

Teste de Avaliação 1  
A célula com unidade básica da biodiversidade 
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2. -  
2.1  

a)  

b)  

2.2  

2.3  : «O 
» 

2.4  

Afirmações 

I. -  

II.  

III. -  

Chave 

(A)  

(B)  

(C)  

(D)  

 

3. é-
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.1  

 
(A)  
(B)  
(C)   
(D)  

Figura 3  
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3.2   

3.3  
(A)  
(B)  
(C) -  
(D)  
(E)   
(F)  
(G)  
(H)  

3.4  i-
 

 
4.   

4.1.  
 

Tabela I – Níveis de organização biológica. 

1.   A.  

2.   B.  
 

3.  C. 

4.  D. 

5.  E.  

6.  F. 

7. G.  

 

4.2. 
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A formação da Terra e da atmosfera 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. 
 

(A)  
(B)  
(C)  
(D) e  
(E)  

 
2.  B  e   

 
 

I 

 ____________________________________________   ________   _______  o  _______   ________  

Teste de Avaliação 2  
A Terra como um sistema capaz de gerar vida 

Figura 1  
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3.   
 

 
4.  

 
(A)   
(B)  
(C)  
(D)  
 

5.  
-  

 
 

 
5.1 

é-
 

5.2 
 

 
 
 

 

A origem da vida 
 

- o-
-

eve 

  e-

T i-
 

Uma História Breve do Paneta Terra 
 

1.   
 
2.  

II 

Figura 2  
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3.  
 

(A)  
(B)  
(C)  
(D)  
 

4.   
(A)  
(B)  
(C)  
(D)   
(E)  
(F)  
 

5. - -
  

 
6. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
7.   

  

1. 

 
2. i-

 
3. 

 
4. 

 
5. 

 
6. 

 

Figura 3  
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A árvore como ecossistema 
 

 
 

e-

-
 -de- 

-  
- -

-
 

-
 

  
 
1.  
 
2.  

 
  

3.  -
-  

(A)  (B)  (C)  (D)  
 
3.  

(A)  (B)  (C)  (D)  
 
5.  

(A)   
(B) -  
(C)  
(D)  
(E)  
(F)  
(G)  
(H)  

I 

 ____________________________________________   ________   _______  o  _______   ________  

Teste de Avaliação 3 
Interações seres vivos – ambiente 
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6.  
 
7. -

 l
 

 
 

7.1 
  

7.2 
 

7.3 é-
 

 
8. e 9.   

8.  
(A)  
(B)   
(C)  
(D)  

 
9. - o-

 
(A)  (B)  
(C)  (D)  

 
10.   

 
11. 

 

Tabela I – Alguns exemplos de relações bióticas no microecossistema árvore. 

Coluna A Coluna B Coluna B 

1.   A. 
do  

2.   B.  

3.   C.  
 

4.   D. 
 

5.   E.  
 

Figura I 
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Relações bióticas estudadas em laboratório 
 

fo-
- o-

-
- e-

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1.  
 foi: 

(A)   (B)  (C)  (D). . 
 
2.  
 
3.  e-

 
 
4.  
 
5.  
 
6.  
  

II 

Figura 2 
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Na Antártida 
 

 
 
 

Documento 1 
-   

Woods Hole

krill i-
 

- Aptenodytes forsteri   Spheniscidae 
   

 - -  

  
 

   

 
Documento 2  
Catharacta skua -

-

e-
 

  

 
 

1.  
(A) -   
(B) -  -  
(C) Catharacta skua é -  
(D) Aptenodytes 

forsteri  
(E) Catharacta skua   

fazem  
(F)  -  
(G) -  
(H) -  

  
2. - o-

 

III 
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3. 4. e 5.  

3. -
 

(A)  
(B)  
(C)  
(D)  

 
4. : 

(A)  
(B)  
(C)  
(D)  

 
5.  

  
(A)  (B)  
(C)  (D)  
 

6. F  

Coluna I Coluna II 

A. 
-  

B. -  - i-
  

C. i-
 

D. 
-  

E.  
F. - -  
G.  
H.  

1.  

2.  

3.  

4.  

5.  

6.  

7.  

8.  

 
7. -  
 
8. -  
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A riqueza marinha dos Açores e os campos hidrotermais 
 

Luky 
Strike 

– 
– 

-
 

é-
 

 
 

  
 
 

1.  
 
2.  

(A) -  
(B) Luky Strike  
(C)  
(D) Luky Strike  
(E)   
(F) c Luky Strike 

 
(G)  
(H)  

 
 
3. 3.1 e 3.2  

I 

 ____________________________________________   ________   _______  o  _______   ________  

Teste de Avaliação 4 
Fluxos de energia e ciclos de matéria 
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3.1  
(A)  
(B)   
(C)   
(D)   

 
3.2 Bathymodiolus azoricus Luky Strike  

-
 

(A)  (B)  (C)  (D)  
 
4. 

 
 
5. 5.1 e 5.2  

5.1 _________  
(A) … (B) … 
(C) … (D)   

5.2  _________ 
  

(A)  (B)  (C)  (D) …  
 
6.  
 
7. 

 
7.1 

 
7.2 e-

 
 

7.3 
 

 
 
8. 

 
 
9. Os primeiros organismos a povoar a Terra seriam semelhantes às 

bactérias das fontes hidrotermais. 
 

(A)  
(B)   
(C)  
(D)   

Figura 1 
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Cavalos-marinhos na ria Formosa 
 

-

  
-

 -

-
o Hippocampus hippocampus e Hippocampus guttulatus. 

- -
 -

-
H. guttulatus 

de H. hippocampus 

 
  

 
1.  

(A) Hippocampus hippocampus e Hippocampus guttulatus  
(B) Hippocampus hippocampus e Hippocampus guttulatus  
(C)    
(D) Hippocampus hippocampus e Hippocampus guttulatus  
(E) lo-  
(F) O  
(G) Hippocampus hippocampus e de Hippocampus guttulatus 

 
(H) O -  

do  
 
2. Hippocampus hippo-

campus e Hippocampus guttulatus. 
 
3. - e-

Hippocampus hippocampus 
Hippocampus guttulatus  

I 
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Teste de Avaliação 5 
Equilíbrio dinâmico dos ecossistemas 
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5. Hippocampus hippocampus e Hippocampus guttulatus o-
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I -

 
 
7.  
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Figura 1  
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Chave 
III.  
III.  
III.  
 
(A)  
(B)  
(C)  
(D)  
(E) 

 
(F) o-

 
(G) 

 
 
8. -do-  e-

 
 o-

 
- l-

 
8.1  

8.1.1  
8.2  

8.2.1  
8.3 -do-
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A eutrofização 
 

Documento A 

-
 - -

devido à i-
 i-

-

 
 
 
Documento B 

 e 
 

  
 

 
1 3.: 

1. -  
(A)  
(B)  
(C)  
(D)  

 
2.  

(A)  
(B) e  
(C)  
(D) e  

 

I 
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Teste de Avaliação 6 
Perturbações no equilíbrio dos ecossistemas 
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3.  
(A)  (B)  
(C)  (D)  

 
4.  

(A)  
(B) 

 
(C) 

 
(D)  
(E)  
(F) 

 
(G)    
(H)  

 
 
5.  
 
6. -

 
 
7.   
 
8.  

 
  
  
  
  

 
  
  

 
Tabela I Resultados obtidos na atividade experimental. 

Recipientes 

Peso (em gramas) 
Aumento 

de peso (g) 
1.o 

Registo  
(inicial) 

2.o 
Registo 

3.o 
Registo 

4.o 
Registo 

3.o 
Registo 

A       

B       

C       
D     6   
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8.1 l i
 

8.2  
 

(A)  
(B)  
(C)  
(D)  

8.3  
8.4   
8.5    
 

 

A desflorestação e os seus efeitos 
 

Documento A 
 – - i-

 
 

- i-
foi 

   
-

  -   e B
  

: 
 

 
  

Documento B 
 

 

 

 

 
 
 
 

 

II 

/
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1.  
 
2.   
 
3.   

(A)  
(B)  
(C)  
(D)  
(E)  
(F)  

 
4.  

 
(A)  
(B)  
(C)  
(D)  

 
5.   

Afirmações 
  I.   

 
 II.  -

 
III. 

 
(A)  
(B)  
(C)  
(D)  

 
6. -

 
(A)  
(B)  
(C)  
(D)  
(E)  

 
7. 

é-
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Os recursos naturais 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1 6  
1. l   
 
2.   
 
3. -o  

I 
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Teste de Avaliação 7 
Recursos naturais – utilização e consequências 

Figura 1  Figura 2  Figura 3  

Figura 4  Figura 5  Figura 6  
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4.  5. e 6.  

 
4.  

(A)  
(B)  
(C)  
(D)  

 
5.  

(A)  
(B)  
(C)  
(D)  
 

6.  
(A)  
(B)  
(C)  
(D)  
 
 

 

 
 

A indústria do papel 
 

 
 -  i-

e   
-

 

e-

 

 

 
  

II 
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Figura 1  
de - - - - - - - -

 
 

1. 
(A)  
(B)  
(C)   
(D)  
(E) -  
(F) e  
(G)  
(H)  
 

2.  
 
3. 

 
3.1 o  
3.2  

 
4.  

-  
4.1. 

 
(A)  -  (D)  
(B)  (E)  
(C)  
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4.2.  

 
Afirmações 
I. 

-  
II. -  
III.  

 
Chave 
(A)  
(B)  
(C)  
(D)  

 
5. e-

  
 
6.  

 
(A)  
(B)  
(C)  
(D)  

 
7.  

7.1.  
7.2.  

 
(A)  
(B)  
(C)  
(D)  

 
8. 
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A exploração mineira 
 

 
 

-
 

– – 
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i-

 

  

1.   

(A)  

(B)  

(C)  

(D)   

(E)  

(F)  

(G)  

(H)  
 

2. e-
 

(A)  

(B)  

(C)  

(D)  
 

3.  
 

4. 
  

III 
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Planos de ordenamento da orla costeira
 

Documento A  

i-
-

 

 

 
  

 
Documento B  

o-

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 
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Teste de Avaliação 8 
Uso sustentável dos recursos 

-
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1. 
 

 
2.  
 
3. incorreta  

 
(A)  
(B)  
(C)  
(D)  

 
4.  

4.1. 
 

4.2.  
 

5.  
 

 
 

: 
(A) p  
(B) p  
(C)  
(D)  
 

 
 

A pesca 
 

Documento A 

 
  «

 

 

 
  

II 
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Documento B 

 
-

e-

-
 per capita, 

 
 

 

 

 

 

 

 
Figura 1  

 

 
  

1.  
(A)  
(B)  
(C)  
(D)  

 
2.   

(A)  (C)  
(B)  (D)  

 
3.  

Afirmações 
I. -  
II.  
III.  
(A)  
(B)  
(C)  
(D)  

Peixe  
consumido 

(milhões de ton) 
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4.  
Chave 

(A)  
(B)  
(C)  

Afirmações 

1. -  
2.  
3.  
4.  
5.  
6.  

 
5.  
 
6.  

 
 

7. 
 

(A)  
(B) i  
(C)  
(D)  
(E) 

 
(F) stocks  
 

 
 

 
 

Áreas protegidas 
 

-  
  

 

 

III 
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1. -  
1.1  
1.2  

1.2.1  
 
2. 

 
(A)  
(B)  
(C)   
(D)  
(E)  
(F)  
(G)  
(H)  
 

3.  
 

 

Tabela I Tipologia de algumas áreas protegidas. 

Coluna I Coluna II 

A. 

 
B. c-

   
C. 

 
D. e-

 

1.  

 

2.  

 

3.  

 

4.  
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7  
 

 

 

e-
 

-  

-  
-   
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Item Cotação máxima Cotação obtida 

Título   

Adequação   

Destaque   

Texto   

Legibilidade (tamanho da letra; espaçamento das linhas)   

Correção ortográfica e gramatical   

Ilustrações   

Adequação   

Atratividade   

Adequação das legendas   

Conteúdo   

Adequação ao tema   

Organização lógica da informação   

Objetividade   

Identificação e referências   

Identificação dos autores   

Fontes de informação diversificadas e credíveis   

Indicação das fontes das imagens   

Apreciação global   

Apresentação (limpeza)   

Atratividade   

Criatividade   

Organização espacial do texto e das imagens   

TOTAL   

 

Grupo / Aluno _____________________________________ Turma __________ Data _____ / _____ / _____ 

Tema ____________________________________________________________________________________ 

7.1 Avaliação de um cartaz  
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Domínio Nível Descrição Nome dos alunos 

Cumprimento 
de regras 

5 

Providenciou todo o material necessário e solicitado. 
Cumpriu plenamente as regras estabelecidas sem que 
fosse necessário relembrá-las. Geriu eficazmente o tem-
po. 

    

4 

Providenciou todo o material necessário e solicitado. 
Cumpriu plenamente as regras estabelecidas, mas por 
vezes foi necessário relembrá-las. Geriu eficazmente o 
tempo. 

    

3 

Providenciou quase todo o material necessário e solici-
tado. Cumpriu quase todas as regras estabelecidas, sen-
do necessário por vezes relembrá-las. Geriu o tempo 
com alguma dificuldade. 

    

2 
Não providenciou o material necessário e solicitado. 
Cumpriu parcialmente as regras estabelecidas. Não foi 
capaz de gerir o tempo. 

    

1 
Não providenciou o material necessário e solicitado. Não 
cumpriu as regras estabelecidas. Não aproveitou o tempo 
e prejudicou o trabalho dos colegas. 

    

Participação 
no trabalho 

5 

Esteve atento às explicações, percebeu totalmente os 
objetivos do trabalho e recolheu de forma eficiente todos 
os dados necessários. Colocou questões pertinentes e 
mostrou-se empenhado no trabalho. Colaborou de forma 
empenhada com os colegas. Revelou, bastante autonomia 
e iniciativa. 

    

4 

Esteve quase sempre atento às explicações, percebeu a 
globalidade dos objetivos do trabalho e recolheu todos 
os dados necessários. Colocou questões e mostrou-se 
empenhado no trabalho. Colaborou de uma forma em-
penhada com os colegas. Revelou autonomia. 

    

3 

Nem sempre esteve atento às explicações, mas percebeu 
a globalidade dos objetivos do trabalho e recolheu boa 
parte dos dados necessários. Realizou o trabalho, embo-
ra com empenho moderado. Colaborou com os colegas. 
Revelou pouca autonomia e curiosidade. 

    

2 

Nem sempre esteve atento às explicações, não percebeu 
completamente os objetivos do trabalho e os dados que 
recolheu não eram adequados. Realizou o trabalho de 
forma parcial e necessitou da ajuda dos colegas.  

    

1 Não realizou as tarefas solicitadas e perturbou o trabalho 
dos colegas. 

    

  TOTAL (média)     

 

Grupo / Aluno _____________________________________ Turma __________ Data _____ / _____ / _____ 

Tema ____________________________________________________________________________________ 

7.2 Avaliação do trabalho de campo  
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Domínio Item a avaliar 

Po
nt

os
 

Nome dos alunos 

Conteúdo 

Há uma boa seleção de informação sobre o tema, e os as-
petos mais importantes foram explicados de forma clara. 

     

Há uma boa adaptação à realidade local, ou apresenta da-
dos concretos ou exemplos elucidativos (consoante o tema 
e os objetivos do trabalho). 

     

Foi feita uma reflexão e/ou aprofundamento do tema; não 
se limita a apresentar generalidades. 

     

Há uma sequência lógica na apresentação: boa estrutura 
da apresentação. 

     

Responde claramente às questões da audiência.      

Auxiliares de 
apresentação 
(dispositivos, 
por exemplo) 

Contém elementos relevantes, adequados ao conteúdo e 
facilitadores da compreensão das ideias a transmitir. 

     

Revelam criatividade e originalidade, cativando a atenção 
do público.  

     

As fotografias e outros recursos contêm legendas e fontes 
(respeito pelos direitos de autor). 

     

Os materiais projetados têm pouco texto predominando 
imagens, tópicos, esquemas… 

     

Não há erros ortográficos na escrita e a redação é correta.      

As cores e as formas dos fundos, letras e símbolos facili-
tam a leitura. 

     

Duração A duração foi adequada, respeitou o tempo limite; apre-
sentação fluida, sem tempos mortos nem hesitações. 

     

Postura 

Manteve o contacto visual com toda a assistência.      

Manteve um tom de voz audível para toda a assistência, 
entusiasmado e não monocórdico. 

     

Utilizou vocabulário adequado, em português padrão.      

Adotou uma linguagem corporal digna, nem negligente 
nem tensa, boa postura e gestos adequados. 

     

Apresentou segurança na exposição, sem recorrer sistema-
ticamente à leitura de apontamentos, ao texto projetado 
ou a texto memorizado. 

     

 TOTAL      

Nota: Considerando que poderá ser difícil avaliar todos os aspetos de uma apresentação no tempo em que ela decorre, sugere-se que o 
professor se focalize, durante a exposição, nos domínios do conteúdo e da postura, deixando para mais tarde uma apreciação dos auxilia-
res de apresentação. 

Grupo / Aluno _____________________________________ Turma __________ Data _____ / _____ / _____ 

Tema ____________________________________________________________________________________ 

7.3 Avaliação de uma apresentação oral 
de trabalho  
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Item Cotação máxima Cotação obtida 

Capa   

Elementos obrigatórios (identificação, data, escola, disciplina…)   

Adequação do título   

Aspeto geral   

Índice   

Correção formal   

Adequação dos títulos   

Introdução   

Adequação do conteúdo   

Desenvolvimento   

Nível de aprofundamento do tema   

Organização dos conteúdos    

Criatividade no tratamento do tema   

Integração oportuna de imagens, tabelas, etc.   

Adequação das ilustrações e respetiva legenda   

Conclusão   

Adequação do conteúdo   

Referências e bibliografia   

Correção das referências às fontes (incluindo imagens)   

Correção da lista bibliográfica   

Nível de confiança das fontes consultadas   

Anexos   

Pertinência e qualidade do conteúdo   

Apreciação global   

Correção ortográfica e gramatical   

Organização geral (títulos destacados, espaçamentos, etc.)   

Apresentação (limpeza)   

TOTAL   

Grupo / Aluno _____________________________________ Turma __________ Data _____ / _____ / _____ 

Tema ____________________________________________________________________________________ 

7.4 Avaliação de um trabalho escrito  
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Domínio Nível Descrição Nome dos alunos 

Participação 
na realização 
do trabalho 

5 

Discutiu com os colegas a melhor forma de realizar o trabalho, contri-
buindo para a sua organização e a gestão do tempo. Participou ativa-
mente na atividade, cooperando com o grupo, contribuindo com ideias 
criativas e propondo soluções para a resolução de problemas. O resul-
tado da sua atividade foi relevante e criativo. 

    

4 
Participou nas atividades, cooperando com o grupo, contribuindo com 
ideias válidas e propondo soluções para os problemas. O resultado da 
sua atividade foi bom. 

    

3 Participou nas atividades, cooperando com o grupo, mas o seu contri-
buto não foi muito significativo. 

    

2 Participou pouco na atividade. O seu contributo não foi relevante. Por 
vezes perturbou mesmo o trabalho do grupo. 

    

1 Esteve presente, mas não só não contribuiu para o trabalho como per-
turbou os outros elementos. 

    

Participação 
na discussão 
do trabalho 

5 
Contribuiu de forma relevante para a discussão. A argumentação foi 
muito bem desenvolvida e fundamentada, revelando total compreensão 
dos conceitos. 

    

4 
Deu várias contribuições relevantes para a discussão. A argumentação 
foi bem desenvolvida e fundamentada, revelando compreensão dos 
conceitos. 

    

3 
Contribuiu de forma positiva para a discussão. A argumentação foi de-
senvolvida de forma razoável. Revelou algumas dificuldades na com-
preensão dos conceitos. 

    

2 
Não contribuiu de forma positiva para a discussão. A argumentação 
não foi desenvolvida de forma razoável. Revelou insuficiente compre-
ensão dos conceitos. 

    

1 Não contribuiu de forma positiva para a discussão. Não revelou com-
preensão dos conceitos. 

    

Relação com 
os outros 

5 

Ouviu a opinião dos outros. Argumentou de forma cordial os seus pon-
tos de vista quando não coincidentes com o restante grupo, moderando 
o debate de ideias no grupo. Aceitou as decisões tomadas pela maioria. 
Mostrou-se colaborativo, ajudando algumas vezes os colegas que apre-
sentam dificuldades. 

    

4 
Ouviu a opinião dos outros. Apresentou seus pontos de vista. Aceitou as 
decisões tomadas pela maioria. Mostrou-se colaborativo, ajudando al-
gumas vezes os colegas que apresentavam dificuldades. 

    

3 
Nem sempre ouviu a opinião dos outros. Teve alguma dificuldade em 
aceitar os pontos de vista não coincidentes com os seus. Teve dificulda-
de em aceitar a opinião da maioria. Mostrou-se colaborativo. 

    

2 Raramente prestou atenção às opiniões dos colegas. Não foi colaborante.     

1 Mostrou-se apático, impôs os seus pontos de vista ou desdenhou da 
opinião dos colegas. Foi fonte de conflitos no grupo. 

    

 
 

 
TOTAL (média)     

Grupo / Aluno _____________________________________ Turma __________ Data _____ / _____ / _____ 

Tema ____________________________________________________________________________________ 

7.5 Avaliação da participação em trabalhos 
de grupo  
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Item a avaliar Cotação máxima Cotação obtida 

Título   

Adequação   

Introdução   

Adequação ao tema; os tópicos principais foram abordados   

Profundidade no tratamento do tema   
Organização das ideias   

Objetivo   

Correção formal   
Adequação do conteúdo   

Material   

Referência completa   
Organização da lista    

Procedimento   

Correção na apresentação    
Fidedignidade   

Resultados   

Objetividade; fidedignidade   
Adequação no tratamento e na forma de apresentação   

Discussão   

Interpretação dos resultados; indicação de pontos a melhorar   

Relação com a informação apresentada na introdução   
Organização das ideias   

Conclusão   

Pertinência do conteúdo e da capacidade de síntese   

Organização da lista bibliográfica   
Nível de confiança das fontes consultadas   

Apreciação global   

Apresentação   

TOTAL   

 

Grupo / Aluno _____________________________________ Turma __________ Data _____ / _____ / _____ 

Tema ____________________________________________________________________________________ 

7.6 Avaliação de um relatório científico  
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8 Soluções 
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TESTE DE DIAGNÓSTICO 
I
1.1 A figura representa o Sistema Solar. 
1.2 1 – Sol; 2 – Mercúrio; 3 – Vénus; 4 – Terra; 5 – Marte;  
6 – Júpiter; 7 – Saturno; 8 – Úrano; 9 – Neptuno. 
1.3 Opção C. 
2.1 A atmosfera é a camada gasosa que rodeia a Terra. 
2.2 Azoto, oxigénio, árgon e dióxido de carbono. 
2.3 A atmosfera fornece os gases essenciais à vida dos 
seres vivos, é o habitat de algumas espécies e permite a 
deslocação de animais e a dispersão de sementes. Além 
disso, a atmosfera é responsável pela manutenção da 
temperatura amena à superfície da Terra e é essencial 
por exemplo para o ciclo da água. 
2.4 Evaporação, condensação e precipitação. 
3.1 1 – membrana celular; 2 – citoplasma; 3 – núcleo; 4 – 
parede celular; 5 – vacúolo; 6 – cloroplasto. 
3.2 Célula A. 
3.3 Opção A. 
4.1 I – A e C; II – B e D. 
4.2 Qualquer planta ou alga visível a olho nu, por exem-
plo. 
 
II 
1.1 O lagarto-do-deserto e o rato-canguru não são da 
mesma espécie, uma vez que possuem características 
muito diferentes, por exemplo ao nível da reprodução e 
do revestimento do corpo. O lagarto-do-deserto é um 
réptil, enquanto o rato-canguru é um mamífero. Por ou-
tro lado, eles não se reproduzem entre si, dando descen-
dência fértil, como acontece entre organismos da mesma 
espécie.  
1.2 O rato-canguru vive no deserto. 
1.3 Por exemplo, a disponibilidade de água ou temperatu-
ra ambiente. 
1.4 Possuir barbatanas ou respirarem por brânquias. 
1.5.1 Água. 
1.5.2 Apresentarem raízes longas ou passarem grande 
parte da sua vida sob a forma de sementes. 
2.1 L1 – 2 sementes; L2 – 10 sementes; L3 – 15 sementes;  
L4 – 18 sementes. 
2.2  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2.3 25 °C. 
2.4.1 Opção D. 
2.5 A – Oxigénio; B – Dióxido de carbono. 
2.6.1 Opção B. 
3.1 As fábricas (os fumos lançados para a atmosfera); as 
habitações (os esgotos lançados no rio) e o barco (a polui-
ção produzida pelo motor). 
3.2 Provoca a morte das plantas e dos peixes do rio e al-
tera a qualidade da água. 
3.3 Opções D e E. 
 
III 
1.1  3; 4; 6; 7; 8. 
1.2.1 A – V; B – F; C – V; D – F; E – V; F – V; G – F. 
1.2.2 O transporte de nutrientes (a água faz parte da 
constituição do sangue) e a eliminação de substâncias tó-
xicas (a água e o principal constituinte da urina). 
2.1 Duas das seguintes ações: caça dos lobos; caça exces-
siva dos animais que constituíam o seu alimento; destrui-
ção de habitats; abandono de cães. 
2.2 Por falta de alimento, os lobos atacam os rebanhos 
provocando prejuízos aos seus donos. 
2.3 Por exemplo, a criação de áreas de proteção dos lo-
bos; indeminização dos agricultores pelos danos provo-
cados pelos lobos; proibição de caça aos lobos e dos 
animais que lhes servem de alimento; não abandonar 
cães. 
3. Edifícios – C (aceitar também A); Vestuário – A e B 
(aceitar também C); Papel – A; Alimentos – A e B; Mobi-
liário – A. 
4. A – 5; B – 3; C – 4; D – 2; E – 1; F – 6. 
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TESTES DE AVALIAÇÃO 
Teste 1 
1.1 A célula como unidade básica da biodiversidade 
I Biodiversidade no sapal 
1. Opção C. 
2.1 a) Alguns seres vivos vivem fixos como por exemplo 
as plantas, outros nadam como os peixes e outros voam, 
como as aves. 
b) Alguns seres vivos têm o corpo coberto de escamas, 
como os peixes, outros têm o corpo coberto de penas, 
como as aves, outros têm a pele nua como os anfíbios. 
2.2 Reprodução. 
2.3 A afirmação é verdadeira, já que no sapal se podem 
encontrar 150 espécies de aves, 34 de moluscos, 10 de 
peixes, 11 de anfíbios, 6 de crustáceos e 400 espécies de 
plantas . 
2.4 Opção B. 
3.1 Opção D. 
3.2 A figura representa uma célula animal uma vez que 
não apresenta parede celular, não evidencia cloroplastos 
nem vacúolos de grandes dimensões. Assim, trata-se de 
uma célula animal e portanto não pode pertencer à mor-
raça mas sim ao flamingo. 
3.3 A – F; B – V; C – V; D – F; E – V; F – F; G – F; H – F. 
3.4 O aparecimento do microscópio e o seu aperfeiçoa-
mento foram conquistas tecnológicas. O avanço no co-
nhecimento científico da célula só foi possível porque 
estes avanços tecnológicos o permitiram, uma vez que 
tornaram possível ver o que até aí era invisível à vista de-
sarmada. 
4.1 1. Tecidos; 2. Molécula; 5. Organismo; 7. Átomo; C. 
Constituídos por tecidos que funcionam em conjunto para a 
mesma função; D. Formada por várias moléculas diferentes/ 
é a unidade básica de todos os seres vivos; F. Composto por 
diversos órgãos que trabalham juntos com uma determina-
da finalidade. 
4.2 7 – 2 – 4 – 1 – 3 – 6 – 5. 
 
 
Teste 2 

1.2 A Terra como um sistema capaz de gerar vida 
I A formação da Terra e da atmosfera 
1. E – C – D – B – A. 
2. A – IV; B – III; C – I. 
3. A acreção. A Terra aumentou de massa devido ao cho-
que e aglutinação de corpos de menores dimensões, fe-
nómeno designado por acreção. 
4. Opção A. 
5.1 O aparecimento do O2 e a redução da concentração do 
CO2 estão relacionados com o aparecimento dos seres fo-
tossintéticos que durante a fotossíntese produzem O2 e 
consomem CO2. Também a formação de conchas de car-
bonato de cálcio terá contribuído para uma redução do 
CO2 atmosférico. 

5.2 A atmosfera terrestre permite a existência de água no 
estado líquido e a ocorrência de fenómenos atmosféricos 
como o vento e a chuva, responsáveis pela dinâmica ex-
terna da Terra, através de fenómenos como a erosão. 
 
II A origem da vida 
1. Teoria da abiogénese ou geração espontânea. 
2. As evidências baseavam-se na observação direta de 
que as plantas surgem subitamente num solo fértil depois 
da chuva e as larvas surgem na carne em decomposição. 
3. Opção D. 
4. A – V; B – V; C – F; D – V; E – F; F – V. 
5. Segundo Oparin, a atmosfera primitiva seria rica em 
CO2, H2O, CH4 e NH3. Só mais tarde, com o aparecimento 
do O2 e a formação da camada de ozono, os ambientes 
terrestres passaram a estar protegidos da radiação ultra-
violeta, nociva para a vida. Assim, a vida terá surgido den-
tro de água, onde os organismos estavam protegidos 
desta radiação. 
6. Os resultados obtidos mostram que o desenvolvimento 
de microrganismos só ocorreu no frasco em que o gargalo 
foi quebrado, deixando assim de existir um filtro protetor 
do líquido nutritivo, que passou a estar em contacto dire-
to com o ar. Se a vida surgisse por geração espontânea, o 
aparecimento de microrganismos deveria ter ocorrido 
nos dois frascos. 
7. A atmosfera atual é responsável pelo efeito de estufa 
que garante à superfície da Terra a temperatura média 
compatível com a vida, tal como a conhecemos. A atmosfe-
ra retém o calor à superfície, evitando amplitudes térmicas 
extremas entre o dia e a noite, por exemplo. Fatores im-
prescindíveis à vida, tal como a existência de água no esta-
do líquido, não estariam assegurados sem o efeito de estufa 
protagonizado pela atmosfera.  
 
 
Teste 3 
1.1 Interação seres vivos – ambiente 
I A árvore como ecossistema 
1. A árvore pode ser considerada um ecossistema, uma 
vez que constitui um sistema onde se verificam determi-
nadas condições físico-químicas (por exemplo temperatu-
ra e pH) que permitem a ocorrência de vários organismos 
(comunidade) Estes mantêm relações entre si e com o 
meio (a árvore). 
2. O solo e as suas características de pH e temperatura; a 
água e a luz. 
3. Opção C. 
4. Opção A. 
5. A – F; B – V; C – V; D – F; E – V; F – F; G – V; H – F. 
6. Com a chegada da estação desfavorável, isto é, quando 
as condições ambientais se afastam dos valores ótimos, 
os seres vivos que fazem parte deste ecossistema têm 
comportamentos e estratégias que lhes permitem resistir 
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às condições adversas da estação fria. Por exemplo, as 
aves podem migrar e a árvore pode perder as folhas. 
7.1 Intervalo de tolerância da espécie 1 – Entre os valores 
de temperatura A e E. 
Intervalo de tolerância da espécie 2 – Entre os valores de 
temperatura C e G. 
7.2 Espécie 1 – Temperatura ótima: C.  
 Espécie 2 – Temperatura ótima: E. 
7.3 Entre os valores de temperatura C e E. 
18. Opção B. 
19. Opção A. 
10. Animais lucífilos. 
11. 1 – Mutualismo – D.  
2 – Predação – B. 
3 – Simbiose – E. 
4 – Comensalismo – A. 
5 – Competição – C. 
 
 
II Relações bióticas estudadas em laboratório 
1. Opção D. 
2. Criaram-se as mesmas condições de temperatura, lu-
minosidade, pH, espaço e quantidade de alimento.  
3. Só deste modo se assegura que os resultados obtidos 
dependem exclusivamente da interação entre as espé-
cies, único fator que varia entre as duas fases. 
4. De que modo o crescimento das populações das espé-
cies A e B é afetado pela competição? 
5. A escolha de espécies com elevada taxa de reprodução 
permite obter resultados num curto período de tempo. 
6. Quando estão separadas, as duas populações crescem 
nos primeiros dias. Após algum tempo, o número de indi-
víduos mantém-se constante. Este abrandamento do cres-
cimento da população relaciona-se, provavelmente, com 
os limites de recursos do meio (como o espaço disponível 
ou o alimento, por exemplo). Quando crescem em conjun-
to, verifica-se que a espécie A tem um crescimento supe-
rior à espécie B, o que indicia que a espécie A tem maior 
poder competitivo do que a espécie B, conseguindo utilizar 
de forma mais eficiente os recursos do meio. 
 
 
III Na Antártida 
1. A – V; B – F; C – F; D – V; E – V; F – F; G – F; H – V. 
2. Cooperação. Neste caso formam-se colónias. As colónias 
são agrupamentos de indivíduos da mesma espécie que se 
associam para conseguir alguma vantagem, neste caso 
conseguirem defender-se do frio. Não há divisão de tarefas 
nem hierarquia social. 
3. Opção A. 
4. Opção A. 
5. Opção D. 
6. A – 4; B – 5; C – 1; D – 3, E – 2; F – 6; G – 7; H – 8. 
7. Apresenta um bico forte em forma de gancho e é bas-
tante agressiva. 
8. Sobrevive às baixas temperaturas graças a uma eficien-
te cobertura de penas e a uma camada subdérmica de 
gordura. Para se defender do frio, na altura da nidifica-
ção, forma grupos grandes, compactos. 

Teste 4 
1.2 Fluxo de energia e ciclo de matéria 
I A riqueza marinha dos Açores e os campos hidroter-
mais 
1. Altas temperaturas, pressão elevada, abundância de 
elementos tóxicos, como o enxofre, pH baixo e ausência 
de luz. 
2. A – F; B – V; C – V; D – V; E – F; F – V;   G – F;   H – F. 
3.1 Opção B. 
3.2 Opção D. 
4. Bactérias quimiossintéticas            Zooplâncton             
Pequenos crustáceos  Peixes 
1.o Nível trófico / produtor – Bactérias quimiossintéticas. 
2.o Nível trófico / consumidor de 1.a ordem – zooplânc-
ton. 
3.o Nível trófico / consumidor de 2.a ordem – pequenos 
crustáceos. 
4.o Nível trófico / consumidor de 3.a ordem – peixes. 
5.1 Opção D. 
5.2 Opção C. 
6. As bactérias quimiossintéticas produzem matéria orgâ-
nica, ocupando assim a base das cadeias alimentares, 
uma vez que, dada a ausência de luz nestes locais hostis, 
não há seres vivos fotossintéticos. Assim, estas bactérias 
desempenham o mesmo papel que as plantas nos ecos-
sistemas terrestres, por exemplo.  
7.1 As rochas, os combustíveis fósseis, a biomassa e a at-
mosfera. 
7.2 Tanto os animais como as plantas produzem energia 
através de um processo chamado respiração celular, que 
exige o consumo de oxigénio e liberta dióxido de carbono. 
7.3 As bactérias quimiossintéticas utilizam o dióxido de 
carbono para a produção de compostos orgânicos. 
8. A energia do Sol é o «motor» do ciclo da água. Por ação 
da energia solar, a água líquida transforma-se em vapor 
que sobe para a atmosfera – evaporação. Se a tempera-
tura diminuir o suficiente, ocorre condensação do vapor 
de água e precipitação (sob a forma de chuva, neve ou 
granizo). A água acaba por ser conduzida de volta ao ocea-
no através dos rios, glaciares ou pela circulação subterrâ-
nea. 
9. A, B e D. 
 
Teste 5 
1.3 Equilíbrio dinâmico dos ecossistemas 
I Cavalos-marinhos na ria Formosa 
1. A – F; B – V; C – F; D – V; E – V; F – V; G – V; H – V. 
2. Alterações abióticas e bióticas, quer de causas naturais, 
quer provocadas pelo Homem; perda de habitat.  
3. Provavelmente, a espécie Hippocampus quttulatus apre-
senta características, por exemplo de camuflagem ou de ca-
pacidade de se refugiar, que constituem uma vantagem em 
relação à espécie Hippocampus hippocampus, na defesa con-
tra os predadores.  



 

 159 

4. Opção D. 
5. Os indivíduos de uma população apresentam diversi-
dade (diversidade intraespecífica). Os que apresentam 
características mais favoráveis à sua sobrevivência, re-
produzem-se mais de modo a que essas características se 
vão tornando cada vez mais frequentes, ao longo das ge-
rações. Este processo leva à alteração das características 
iniciais – evolução. Caso não ocorresse essa diversidade, 
perante uma alteração do meio, se não existissem indiví-
duos com características que permitissem a sobrevivên-
cia, toda a espécie ficaria em perigo.  
6. É local de nidificação e de abrigo de espécies (serviços 
de suporte); fornece peixe e sal (serviços de produção); é 
local para observação de aves (serviços culturais); realiza 
a depuração da água circulante (serviços de regulação). 
7. A – I; B – III; C – II; D – I; E – I; F – III; G – I. 
8.1 Sucessão ecológica secundária. 
8.1.1 Trata-se de uma sucessão ecológica secundária por-
que se desenvolve numa área onde a comunidade ante-
rior foi destruída, mas onde restam alguns vestígios de 
vida. 
8.2 A comunidade clímax corresponde ao conjunto de se-
res vivos que constitui, em muitas situações, a última 
etapa de uma sucessão ecológica (primária ou secundá-
ria). 
8.2.1 Uma comunidade clímax normalmente é mais está-
vel, complexa e rica em espécies que as anteriores, em-
bora se encontre num equilíbrio dinâmico. 
8.3 As sementes desta espécie terão permanecido no solo 
e o calor produzido pelo incêndio terá constituído um fa-
tor favorável e estimulador da sua germinação. Também 
poderá ter beneficiado com a falta de espécies que com 
ela competiam pela luz, água ou nutrientes minerais, por 
exemplo. 
 
 
Teste 6 
1.4 Perturbações no equilíbrio dos ecossistemas  
I A eutrofização 
1. Opção B. 
2. Opção A. 
3. Opção A. 
4. A – V; B – V; C – V; D – V; E – F; F – F; G – V; H – V. 
5. A concentração de nutrientes, a temperatura e a lumi-
nosidade. 
6. Num processo de eutrofização da lagoa, a quantidade 
de oxigénio dissolvido na água sofre uma importante re-
dução, comprometendo assim a vida animal, nomeada-
mente a dos pequenos crustáceos que necessitam desse 
oxigénio para realizarem a respiração celular e assim pro-
duzirem energia. A diminuição do número de efetivos 
destes crustáceos pode por em risco a sobrevivência des-
ta espécie na lagoa. 
7. O grande emaranhado de algas que se desenvolve na 
superfície da lagoa, em virtude da eutrofização, impede a 
passagem da luz solar para níveis mais profundos. Assim, 
as algas que vivem abaixo da superfície ficam impedidas 
de realizar e fotossíntese acabando por morrer. 

8.1 A concentração de azoto e fósforo na água utilizada. 
8.2 Opção B. 
8.3 Se o crescimento das algas é favorecido pela disponibi-
lidade em azoto e fósforo, então, em águas com maior teor 
destes elementos, o crescimento das algas será maior. 
8.4 O azoto e o fósforo são elementos que favorecem o 
crescimento das algas filamentosas utilizadas no proce-
dimento experimental. 
8.5 Os dados obtidos no estudo comprovam que o exces-
so de nutrientes minerais leva a uma proliferação exces-
siva das algas, facto que se verifica na lagoa das Furnas. 
 
III A desflorestação e os seus efeitos 
1. As florestas são grandes reservatórios de vida, reunin-
do uma imensa biodiversidade, para além de se constituí-
rem também como grandes reservatórios de carbono e 
de água doce e de regularem o ciclo global da água e, por 
essa via, o clima. São ainda importantes fontes de oxigé-
nio atmosférico. 
2. Por exemplo: Incêndios florestais (origem natural ou 
humana); expansão das áreas destinadas à agricultura ou 
pastoreio; extração da madeira para a indústria. 
3. A, B, e E. 
4. Opção D. 
5. Opção B. 
6. A – C – B – E – D. 
7. A desflorestação provoca muitas vezes a fragmentação 
de habitats, já que uma determinada área que constituía 
um habitat favorável fica segmentada e separada por um 
meio hostil. Em cada uma destas áreas, as populações fi-
cam isoladas umas das outras, o que leva à redução da 
diversidade biológica em cada uma delas, aumentado as-
sim o risco de extinção. 
 
 
Teste 7 
2.1 Recursos naturais – utilização e consequências 
I Os recursos naturais 
1. Figura 1 – vento; figura 2 – rochas; figura 3 – água; fi-
gura 4 – seres vivos; figura 5 – petróleo; figura 6 – sol. 
2. Vento – recurso climático; rochas – recurso geológico; 
água – recurso hídrico; seres vivos – recurso biológico; sol 
– recurso climático. 
3. Por exemplo, quanto à utilização, o vento é um recurso 
energético e, quanto à disponibilidade, é um recurso re-
novável. 
4. Opção D. 
5. Opção C. 
6. Opção A. 
 
 
II A indústria do papel 
1. A – F, B – V; C – V, D – F; E – V; F – F; G – V; H – V. 
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2. Entre 1961 e 2005, houve um aumento significativo da 
produção de papel reciclado. Esta situação deve-se pro-
vavelmente à maior consciência ambiental dos governos, 
que implementaram sistemas de recolha e reciclagem de 
papel, e dos cidadãos, que se empenham mais na recicla-
gem. Além disso, o desenvolvimento da tecnologia permi-
tiu a produção de papel por meios não tradicionais. 
3.1. O eucalipto é considerado uma planta exótica porque 
não existia originalmente no nosso território. Foi introdu-
zida pelo Homem. 
3.2 O eucalipto é uma planta que se desenvolve rapida-
mente, tornando mais rentável a sua exploração.  
4.1 E – A – B – D – C. 
4.2 Opção C. 
5. Por exemplo, desenvolvendo técnicas de produção 
menos poluentes ou desenvolvendo técnicas de recicla-
gem de todos os tipos de papel. 
6. Opção A. 
7.1 Resíduos são produtos sem interesse para quem os 
origina ou detém. 
7.2 Opção D. 
8. A indústria do papel leva à ocupação de extensas áreas 
de floresta de produção onde se desenvolvem plantas 
exóticas, sobretudo eucalipto. Estas extensas áreas flo-
restais, onde a biodiversidade é baixa, favorecem a pro-
pagação do fogo e de pragas, e fragmentam os 
ecossistemas naturais, pondo em risco o seu equilíbrio. 
 
 
III A exploração mineira 
1. A – F; B – V; C – V; D – F; E – V; F – V; G – F; H – V. 
2. Opção D. 
3. A atividade mineira tem impactes negativos no ambi-
ente, não só pela emissão de poluentes atmosféricos mas 
também através da poluição dos recursos hídricos e dos 
solos. Os poluentes têm origem nas escombreiras e, por 
ação da água e do vento, dispersam-se pelos solos e pelas 
águas superficiais e subterrâneas, atingindo diversos 
ecossistemas da região. A alteração dos parâmetros físi-
co-químicos do solo e da água altera a sobrevivência ou o 
desenvolvimento dos seres vivos.  
4. A atividade mineira é responsável por vários impactes 
negativos, entre quais a poluição da água que por sua vez 
pode contaminar o solo. A utilização dos recursos hídricos 
e pedológicos deve ser feita num contexto de desenvol-
vimento sustentável, isto é, a sua utilização deve permitir 
satisfazer as necessidades atuais mas não pode compro-
meter a qualidade de vida e as necessidades das gerações 
futuras. O facto de a água e o solo deixarem de poderem 
ser utilizados e não fornecerem mais os serviços que an-
tes proporcionavam, por estarem contaminados, é con-
trário ao que preconiza o conceito de desenvolvimento 
sustentável. 
 
 
 
 

Teste 8 
2.2 Uso sustentável dos recursos  
I Planos de ordenamento da orla costeira 
 
1. A degradação e escassez de muitos recursos naturais 
nas últimas décadas funcionaram como um alerta para a 
necessidade de implementação de planos de ordenamen-
to que garantissem a gestão destes recursos de uma for-
ma sustentável, através da gestão dos riscos, da 
exploração dos recursos com novas regras e das medidas 
de proteção dos ecossistemas. 
2. O principal objetivo dos planos de ordenamento da or-
la costeira é a melhoria, valorização e gestão dos recursos 
presentes no litoral. 
3. Opção A. 
4.1. A monitorização das áreas costeiras relativamente a 
problemas erosivos é muito importante para identificar 
causas antrópicas (e eventualmente suprimi-las) e para 
garantir a segurança de bens e das pessoas que frequen-
tam estes locais. 
4.2. A região de Portimão e de Albufeira. 
5. Opção B. 
 
 
II A pesca 
1. Opção A. 
2. Opção D. 
3. Opção A. 
4. 1 – A; 2 – B; 3 – C; 4 – C; 5 – C; 6 – A. 
5. A existência de uma frota que não é demasiado indus-
trial; a maioria das embarcações é artesanal, de pequena 
escala; são usadas artes e práticas que respeitam os ecos-
sistemas. 
6. Os oceanos fornecem alimento e são fonte de muitos 
outros recursos biológicos utilizados na indústria. 
Permitem a navegação de lazer e o transporte de 
mercadorias. 
7. A, D e F. 
 
 
III Áreas protegidas 
1.1 Área protegida é qualquer local, nos continentes ou 
nos oceanos, cuja utilização pelo Homem está especial-
mente organizada de forma a preservar valores naturais 
importantes e raros. 
1.2 Monumento natural. 
1.3 Um monumento natural é uma ocorrência natural ra-
ra ou singular, com interesse ecológico, estético, cultural 
ou científico. 
2. A – V; B – F; C – F; D – V; E – V; F – V; G – F; H – V. 
3. A – 2; B – 4; C – 2, D – 3. 
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